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O ano de 2018 foi muito especial, marcado pela conquista do Prêmio “As 100 Melhores  
ONGs do Brasil”. Um reconhecimento de um trabalho de muita qualidade e dedicação que vem 
sendo desenvolvido ao longo da trajetória da Fundação Julita. A cada ano, a Fundação vem se 
aprimorando tanto em atendimento à comunidade como em governança para promover o melhor 
serviço aos beneficiados, famílias, colaboradores e doadores. E esse reconhecimento vem para 
coroar todo o nosso esforço em criar esse ambiente favorável ao desenvolvimento humano.

Em 2018, a Fundação beneficiou diariamente 1.200 pessoas. Um destaque importante  
é o Programa Castanheira, que mais um ano se consolida como uma referência na região, desta 
vez por meio do Projeto de Educação Ambiental “Os 4 Elementos da Natureza”, cuja metodologia  
foi apresentada em fóruns e públicos mais amplos aos muros da Fundação. 

Outro destaque é o Programa Paineira, que conta com a ajuda de empresas e profissionais  
de diversas áreas, permitindo ao jovem ter um primeiro contato e se preparar para o mercado de 
trabalho. Desenvolvemos, por meio do programa, uma forma de colocarmos os jovens em contato 
com algumas situações do mercado, como a análise de empresas reais e estudos de melhorias. 

No Programa Jovem Aprendiz, em conjunto com o Centro de Educação Ambiental, os jovens 
criaram projetos de empresas com foco em responsabilidade socioambiental, tema tão falado hoje 
em dia. Já o Programa Araucária foi ampliado em 2018, oferecendo oficinas de informática, dança 
e costura aos idosos. Em 2018, também realizamos o primeiro Festival Terceiro Sinal, que permitiu 
aos participantes promoverem um amplo debate sobre direitos, cultura e lazer na terceira idade.       

Agradecemos a todos os apoiadores, pessoas físicas e jurídicas, que acreditaram no nosso trabalho 
e nos ajudaram, não apenas com recursos, mas também com conhecimento e experiência em 
suas áreas. Acreditar no nosso potencial foi essencial para tornar a Fundação Julita uma referência 
para o público beneficiado e para a região.

Temos muito mais a fazer ainda e estarmos juntos com essa comunidade de apoiadores  
e colaboradores faz nossa caminhada mais prazerosa!

Boa leitura!

Nicolaos Theodorakis
Diretor-presidente da Fundação Julita
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Atender crianças, adolescentes, jovens e famílias 
em situação de vulnerabilidade social por meio 
de ações socioeducativas que promovam  
o exercício da cidadania.

MIS
SÃO

VI
SÃO

Tornar-se um referencial para  
o desenvolvimento humano  
e sua inserção social.
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Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) Municipal

Jardim São Luís    Restante da Cidade

0,76   0,77

População: 290 mil habitantes Bairros: abrange 65 bairros

Escala de desigualdade social: 19º lugar na escala de desigualdade social entre 
os 96 distritos do município (Mapa da Exclusão/Inclusão Social da Cidade de São Paulo 2010).

Índice de vulnerabilidade social: de 15% a 29,99% da população com alta ou muito alta 
vulnerabilidade social.

Nascimento de negros e “pardos” na região: 65% do total de nascimentos.

Número de habitantes acima de 60 anos: 36 mil habitantes, correspondendo 
a 6,2% do total da população

Expectativa média de vida: atualmente é de 75 anos, com previsão de aumento para 81 anos até 2060.

O JARDIM SÃO LUÍS FAZ PARTE DA SUBPREFEITURA DO M’BOI MIRIM, 
QUE É DIVIDIDA EM DOIS DISTRITOS: JARDIM SÃO LUÍS E JARDIM ÂNGELA. 
É UM DOS BAIRROS MAIS POPULOSOS E COM ALTO ÍNDICE DE VIOLÊNCIA 
DA CIDADE DE SÃO PAULO.
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Emprego e renda

Taxa de empregos formais 
na região: de 0 a 0,99% de 
empregos formais por habitante; 
índice 6 vezes menor que nos 
bairros nobres da Cidade (Mapa 
da Desigualdade 2017).

Desemprego: 42,7% dos 
jovens entre 14 e 17 anos estão 
desempregados, o triplo da 
taxa geral de 12,4%. Este índice 
aponta a defasagem escolar e de 
capacitação profi ssional para que 
esses jovens possam ingressar 
no mercado de trabalho (dados 
do IBGE, 2º semestre de 2018).

Moradia

Moradias precárias: a maioria das pessoas vive em becos e vielas, e 17.512 
domicílios são considerados subnormais.

Percentual de moradias em favelas
(Comparação entre bairros)

Jardim São Luís Moema Santo Amaro

25,70% Não possui 0,17%

Problemas socioambientais decorrentes da moradia precária (em 
favelas): falta ou baixa qualidade de investimentos em saneamento básico 
(tratamento de esgoto e coleta de lixo adequados), precariedade na distribuição 
de água e mobilidade, baixa qualidade dos alimentos em mercados da 
comunidade.
 
Saneamento básico: 8.473 domicílios não têm acesso a esgoto.
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Lazer e esporte

Áreas de lazer e esporte: poucos espaços disponíveis. Há apenas 2 CDC (Clubes da Comunidade),  
a Associação dos Moradores para Educação, Esporte e Cidadania (Ampeec), a Associação Cultural Monte 
Azul, a Praça do Feirão e as escolas com programas “Escola da Família”. Nos espaços nem sempre há  
a presença de profissionais com formação para mediar, orientar e planejar as práticas esportiva e recreativa, 
o que garantiria a participação de todos(as).

Saúde

Unidades: no Jardim São Luís, há 12 Unidades de Saúde Básica (UBS). Na rede do M’Boi Mirim,  
há 31 UBS, além de 11 outros equipamentos de saúde, como quatro CAPS Álcool e Drogas.

Nascimentos com baixo peso: 9,29%, o 2º pior índice de nascimentos de bebês com baixo peso 
entre as subprefeituras do município*.

Taxa de mortalidade infantil: acima de 10 mortes para cada mil nascimentos (considerada acima  
da média pela Organização Mundial de Saúde)*.

Alto índice de transtornos mentais entre jovens: segundo a Organização Mundial de Saúde,  
a maioria dos transtornos mentais entre jovens envolve depressão, e o suicídio é a segunda causa  
de morte nessa faixa etária*.

*Dados do M’Boi Mirim.
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Educação

Espera por vagas em creche na região: 1.772 crianças. Região ocupa o terceiro lugar entre 
os bairros do município de São Paulo com mais crianças na fila da creche (dados SME-SP).

Índice de abandono escolar: 2º e 3º maiores índices de abandono escolar nos ensinos médio 
e fundamental, respectivamente*.
 

Índice	 Jardim São Luís	 Restante da Cidade

Percentual de crianças  
de 0 a 5 anos frequentando a escola	 51,79%	 55,71% 

Percentual de crianças  
de 5 a 6 anos frequentando a escola	 88,81%	 93,13%
*Região do M’Boi Mirim.

Violência

Um dos distritos mais violentos da cidade: no 1º semestre de 2017, foi considerado  
o principal em ocorrências de homicídio e o segundo em lesões corporais na Cidade de São Paulo. 

Homicídio entre jovens: alta taxa de mortalidade, da ordem de 72,8 por 100 mil, dos quais 
70,2% são pretos e “pardos”. De acordo com o Índice de Exclusão Social – Violência, o Jardim 
São Luís ocupa a segunda colocação entre todos os distritos da cidade. O Índice mede  
a quantidade de homicídios, estupros, roubos e furtos.

Meio ambiente

Quantidade de árvores
(Quadro comparativo entre bairros da cidade)

Jardim São Luís	 Moema	 Santo Amaro

402 	 1260	 1037 
árvores por km²	 árvores por km²	 árvores por km²

As árvores são responsáveis por criar microclima; geram umidade, infiltram água no solo  
e purificam o ar. No entanto, uma comparação entre a quantidade de árvores no Jardim São Luís 
e em Moema mostra a deficiência do primeiro bairro nesse quesito ambiental.
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POLÍTICAS PÚBLICAS  
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL  
E EDUCAÇÃO

PROGRAMAS E CENTROS

FAMILIARES E EDUCADORES

CRIANÇAS, ADOLESCENTES, 
JOVENS E IDOSOS

Ipê- 
Amarelo

320
impactados

Paineira

180
impactados

Escola 
Empreendedora

90
impactados

Araucária

175
impactados

2754
Centros
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Castanheira

335
impactados Jovem

Aprendiz

44
impactados

3 mil
Refeições

servidas  
por dia

Bases pedagógicas

O projeto pedagógico da Fundação Julita prioriza uma educação pautada na autonomia 
e no protagonismo, considerados essenciais para o desenvolvimento local e do país. 

Suas bases principais são as metodologias de Educação Popular. Também inclui, 
em sua metodologia pedagógica, um conjunto de conhecimentos, saberes, políticas 
públicas e referências teóricas: Sistema Único de Assistência Social, Proteção Social 

Básica, Protagonismo Juvenil e Construtivismo (1923), Educação em Valores Humanos 
(1982), Estatuto da Criança e do Adolescente (1990), Parâmetros Curriculares 
Nacionais e Quatro Pilares da Educação (1996) e Temas Transversais (1998).

Programa Castanheira
Educação Infantil para crianças de 4 meses a 3 anos.

Programa Ipê-Amarelo
Centro para a Criança e o Adolescente e Projeto Ipezinho; 
ambos de educação complementar voltados para crianças  
de 4 a 14 anos. As atividades socioeducativas acontecem  
no contraturno escolar, período oposto ao da escola formal.

Programa Paineira
Preparação para o mercado de trabalho para jovens  
de 15 a 17 anos.

Programa Jovem Aprendiz
Realiza encaminhamento de egressos dos programas  
“Paineira” e “Escola Empreendedora” para empresas 
parceiras a fim de atuarem como jovens aprendizes.  
Faz acompanhamento da atuação do jovem durante  
sua experiência profissional.

Escola Empreendedora
Oficinas profissionalizantes com ênfase nas funções 
administrativas, para jovens e adultos de 16 a 35 anos.

Programa Araucária
Núcleo de Convivência do Idoso, com atividades físicas,  
de socialização e de lazer para pessoas acima de 60 anos.

Centros de Educação
Quatro Centros de Educação especializados oferecem 
suporte, referência e inovação ao trabalho pedagógico 
desenvolvido pelos Programas da Fundação Julita:  
Centro de Educação em Saúde, Centro de Educação  
pelo Esporte, Centro de Educação Ambiental e Centro  
de Educação em Cultura.
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Uma das melhores 
ONGs do Brasil

Entre as mais de 2 mil organizações 
sociais existentes no país, a Fundação 
Julita foi eleita uma das 100 melhores 
ONGs de 2018, de acordo com  
o ranking do Instituto Doar  
e da Revista Época.

A eleição das Melhores ONGs teve 
como base os critérios:

• Causa e estratégia de atuação;

• Representação e responsabilidade;

• Gestão e planejamento;

• Estratégia de financiamento;

• Comunicação e prestação de contas.
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Formação em Liderança

Um dos exemplos de investimento da Fundação Julita no 
desenvolvimento institucional, em 2018, foi a participação da equipe 

de coordenação dos Programas e Centros em uma formação de 
liderança promovida pela empresa LidLab. O treinamento durou seis 
meses. Composto por seis passos, utilizou metodologias Cognitivas 

Comportamentais, Neurociência Social e Neurocoaching.

Entre os temas e conceitos trabalhados estavam: Gestão do Tempo, 
Motivação, Modelo SMART, MBTI e Estilos de Comunicação.
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O Centro de Educação Infantil (CEI) Maria Izabel beneficia crianças na primeira infância em vulnerabilidade 
social. É uma creche que funciona em período integral, com termo de colaboração da Secretaria 
Municipal de Educação e administrada pela Fundação Julita.

O programa contribui para a garantia dos direitos fundamentais das crianças e suas famílias, tendo 
em vista o processo de aprendizagem educacional e o desenvolvimento integral, nos aspectos físico, 
psicológico, intelectual e social.

Também visa garantir a ampliação dos conhecimentos de forma a possibilitar a construção de autonomia, 
criticidade, criatividade e respeito às diferenças, permitindo, assim, o exercício ativo da cidadania.  
Tem como foco os pilares: cuidar-educar-brincar.

Resultado Social

335 
beneficiados 
com idades  
de 4 meses  

a 3 anos

5 
refeições servidas 
por dia, totalizando 

1.000 refeições por 
ano (por criança)

600 
atividades 
realizadas  
no ano

1.772 
crianças esperam por 

uma vaga na educação 
infantil pública no 
Jardim São Luís

200 
famílias  

é a média  
de participação 

em reuniões
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Metodologia

As atividades pedagógicas são desenvolvidas de acordo com os campos de experiência: artes visuais, 
movimento, linguagens oral e escrita, numeramento e lógica, desenvolvimento pessoal e autonomia.

ENTRE AS PRINCIPAIS PRÁTICAS ESTÃO:

• Educação Ambiental
Tem um projeto principal que proporciona vivências com os “4 Elementos da Natureza”  
(terra, água, ar e fogo).

• Educação Emocional e Prática de Respiração e Concentração (PRC)
Atividades que apoiam o desenvolvimento cognitivo a partir do bem-estar físico, mental, emocional e social.

• Brincadeiras Populares e Jogos do Movimento
Visa ao aprimoramento das habilidades motoras, de lateralidade e reconhecimento do corpo, além de ser 
uma ferramenta tanto para a socialização quanto para a compreensão das regras da vida em sociedade.

• Shantala
Massagem realizada na adaptação das crianças com o objetivo de fortalecer os vínculos entre  
as crianças e os pais e entre as crianças e os educadores.

O Programa realiza reuniões com familiares (formativas, informativas e de integração) com uma média 
de participação de 200 famílias.

Em 2018, realizou 46 formações com educadores sobre Comunicação Não Violenta (CNV), histórico 
das creches e capacitações sobre sensibilização musical, além de formações mensais sobre Educação 
Ambiental, beneficiando 37 educadores.

Entre as ações em rede e no território, o Programa esteve presente em 14 encontros: para 
elaboração e atualização do Currículo da Cidade de São Paulo, do Fórum da Educação Infantil  
e da Rede Nossas Crianças.
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PROGRAMA 

CAS
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Destaques de 2018

Histórias de Transformação

“Meu filho, Yuri Serrão Carvalho, entrou no Programa 
Castanheira com 1 ano e 7 meses, em 2016. Foi 
então que as educadoras perceberam algumas 
características no comportamento e desenvolvimento 
dele e me encaminharam para uma investigação com 
médicos especialistas. Descobrimos que ele tinha 
autismo. No período em que ele esteve no CEI, até 
2018, a Fundação foi como a minha família, a minha 
base! Pude contar com o apoio de toda a equipe da 
organização, sobretudo a nutricionista, que me apoiou 
muito para que o Yuri se alimentasse.”

Zuleide Maria Serrão Abreu, 37 anos.

• Coordenadores do CEI e do Centro de 
Educação Ambiental da Fundação Julita 
foram convidados para compartilhar a 
metodologia do projeto de educação 
ambiental “Os 4 Elementos da Natureza”, 
no Sesc Campo Limpo, durante o evento 
“Ciclo Educar Hoje”.

• O projeto de sensibilização à leitura 
do Programa Castanheira também foi 
compartilhado em encontro formativo 
de gestores de unidades de educação 
infantil, tendo como estratégia principal 
“A Casinha de Leitura”.

• A cozinha do CEI foi avaliada como  
a segunda melhor entre todos os Centros 
de Educação Infantil conveniados  
da cidade de São Paulo, com base  
em critérios de higiene e segurança.

•  Em 2018, teve início a formação de 
Comunicação Não Violenta (CNV), uma 
prática que estimula a empatia nos mais 
diversos tipos de relacionamento. É uma  
das ferramentas para a Cultura de Paz  
e, no CEI, visa aprimorar relacionamentos  
e a comunicação com as crianças  
e as famílias, respeitando a diversidade.

Parceria:
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7 
passeios 
culturais  
no ano

PROGRAMA 

IPÊ-
AMA 
RE 
LO

Engloba o Centro para a Criança e o Adolescente (CCA) e o Projeto Ipezinho. Ambos oferecem  
atividades socioeducativas para crianças e adolescentes em vulnerabilidade social durante o contraturno 
escolar (período oposto ao da escola).

Visa fortalecer vínculos familiares e comunitários, com foco no desenvolvimento de habilidades  
e potencialidades como autonomia, protagonismo e cidadania.

Resultado Social

320 
crianças e 

adolescentes 
de 4 a 14 anos 

beneficiados 
no contraturno 

escolar

421 
refeições  

por dia

Único 
programa do território 

dentro da política de 
assistência social que 
beneficia crianças de 
4 a 6 anos em alta 

vulnerabilidade social.

20
horas semanais  

de atividades lúdicas, 
esportivas e socioeducativas, 

em consonância  
com os parâmetros 

socioeducativos da política  
de assistência social.
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Metodologia

ENTRE AS PRINCIPAIS PRÁTICAS ESTÃO:

• Atividades Socioeducativas
Construção de acordos coletivos, interação, socialização e participação, roda de conversa, brincar, 
experiências lúdicas e culturais.

• Educação Ambiental
Sensibilização com os “4 Elementos da Natureza” (água, terra, ar e fogo) e construção de habitats 
para os animais presentes no espaço, além do fortalecimento de valores como cooperação, cuidado, 
observação, escuta, inovação e pensamento crítico.

• Oficinas de Esportes
Oficinas de cultura corporal de movimento para promover a experimentação de danças, lutas, ginásticas, 
esportes, brincadeiras, jogos, brinquedos, atividades circenses e elementos corporais da cultura infantil, 
além de atividades de iniciação e aprimoramento esportivo.

• Educação Nutricional
Oficinas para promover o contato com diversos tipos de alimentos e conscientizar as crianças  
e os adolescentes sobre alimentação saudável.

• Prática de Respiração e Concentração (PRC)
Realizada diariamente a fim de fortalecer a Cultura de Paz e aprimorar habilidades pessoais,  
como concentração e foco.

• Atividades Culturais
Vivências em várias linguagens, como Música, Leitura, Educomunicação e Teatro. Atividades na biblioteca, 
como incentivo à leitura e empréstimo de livros.

O Programa realiza 16 reuniões com 
familiares (socioeducativas e de convivência) 
no ano, com uma média de participação  
de 124 famílias.

Em 2018, realizou 10 formações com 
educadores sobre Prática de Respiração 
e Concentração (PRC), acuidade visual, 
comunicação não violenta (CNV), educação 
ambiental, educação pelo esporte, além de 
uma formação externa com o tema “Viver Bem 
em Família, Comunidade e Individualmente”, 
em parceria com o Instituto Criança é Vida.

Entre as ações em rede e no território,  
o Programa realizou identificação, orientação 
e encaminhamento de famílias com o intuito 
de inserção em programas de transferência 
de renda, além de 12 visitas domiciliares, 
beneficiando famílias em alta vulnerabilidade 
social, uma delas em conjunto com o Centro 
de Referência e Assistência Social (CRAS) 
do Jardim São Luís. Participação no Fórum 
Regional de Assistência Social M’Boi Mirim 
(envolvendo colaboradores e educadores)  
e no encontro de supervisão coletiva  
do território.
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Destaques de 2018

Histórias de Transformação

“Tenho cinco filhos e quatro deles estão na Fundação. 
Estou há 4 anos no Brasil, viemos da Angola (África) 
para garantir a sobrevivência da família. Meus quatro 
filhos estão no CCA e, agora, meu filho de 12 anos 
também começou a estudar inglês aqui aos sábados. 
Todos gostam muito de vir pra cá, eles querem  
vir mesmo quando estão doentes. Aqui, eles estão 
aprendendo a se comunicar bem com os outros,  
a se desenvolver e a aprender com todas  
as situações. Os educadores cuidam muito bem  
das crianças, tratam cada um igual ao outro; isso faz 
com que eles se sintam acolhidos (à vontade).  
Além das crianças, os educadores e funcionários 
escutam os pais também.”

Luiza Makele, 33 anos

• Festival de Jogos e Brincadeiras, promovido 
em parceria com o Centro de Educação  
pelo Esporte, que reuniu 150 pessoas,  
entre crianças beneficiadas pelo Programa  
Ipê-Amarelo e seus familiares. As atividades 
foram direcionadas por educadores  
da organização e contaram com oito jovens 
universitários que fazem parte do projeto 
“Comunidade em Movimento” e são egressos 
do curso “Jovens Monitores em Esporte”, 
ambos da Fundação.

• Iniciado em 2012, o Projeto Ipezinho partiu  
de uma necessidade na comunidade: não há 
projetos de contraturno escolar para a faixa etária 
de 4 a 6 anos dentro da política de assistência 
social. Dessa forma, as crianças, ao deixarem  
a creche, ficavam ainda mais vulneráveis, pois 
suas famílias precisavam trabalhar, sendo  
a maioria delas formada por mães solo, 
provedoras da casa. A Fundação Julita abraçou 
essa causa com fundo próprio e, desde 2017, 
conta com o apoio do Instituto Credit Suisse 
Hedging-Griffo para beneficiar parte das 50 
crianças atendidas no período oposto ao da 
escola, além de pessoas físicas que também  
nos apoiam no desenvolvimento da iniciativa.

Parceria:
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Resultado Social

4 
competências socioemocionais 

desenvolvidas entre  
as competências para  

o século 21 (autonomia, senso 
crítico, comunicação  

e protagonismo juvenil)

PROGRAMA 

PAI 
NEI 
RA

Formado pelo Centro para a Juventude (CJ), o programa visa oferecer proteção social aos adolescentes 
em situação de vulnerabilidade social por meio do desenvolvimento de suas competências, bem como 
favorecer instrumentos para a conquista da autonomia e da inserção social, estimulando a participação  
na vida pública da comunidade.

Visa promover o acesso aos serviços das políticas públicas de trabalho, cultura, esporte e lazer e, 
em especial, de educação e saúde, além de disponibilizar informações sobre direitos e participação, 
viabilizando o exercício de cidadania.

180 
jovens  

de 15 a 17 anos 
beneficiados

360 
refeições  

por dia
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Metodologia

ENTRE AS PRINCIPAIS PRÁTICAS ESTÃO:

• Gestão de Alimentos
Oficina para o desenvolvimento de técnicas e habilidades individuais e coletivas para panificação  
e confeitaria, com certificação do Senai. Inclui oficina de alimentação saudável e de aproveitamento 
integral de alimentos.

• Oficina de Informática
Noções básicas dos componentes mais importantes do computador, de sistemas operacionais  
e introdução a Excel, PowerPoint e Pacote Google, entre outros.

• Educomunicação e Cine Juventude
Desenvolvimento do senso crítico e de uma aprendizagem emancipatória e cidadã por meio da 
reflexão sobre problemáticas sociais e a influência das mídias. Promove a realização de cine-debates  
a partir da apresentação de filmes independentes, que refletem a realidade social. 

• Palestras, oficinas e discussões
Sobre atualidades (Fake News), mercado de trabalho, projeto de vida, política e identidade  
(Especial 13 de Maio) e desenvolvimento pessoal, profissional e social.

• Educação Ambiental
Palestra sobre Permacultura e Apropriação do Território, Oficina “da Cisterna ao Jardim”,  
Cine Ambiental e contato com o projeto “Os 4 Elementos da Natureza”.

• Educação pelo Movimento e Jogos Cooperativos 
Práticas esportivas e jogos cooperativos para discutir identidade, projeto de vida e mercado  
de trabalho e seus desafios, evidenciando o respeito à diversidade, feminismo, igualdade entre  
o homem e a mulher e o trabalho coletivo.

• Atividades externas
Saídas culturais e visitas a ambientes corporativos.

O Programa realiza 8 reuniões com familiares 
(formativas e temáticas), com média de participação  
de 45 famílias. As reuniões temáticas ou socioeducativas 
tratam de assuntos de interesse coletivo (importância  
do vínculo familiar, racismo, preconceito e discriminação, 
direitos e privilégios, políticas públicas e drogas).

Em 2018, realizou formações mensais com 
educadores com temas relacionados à prática  
político-pedagógica (Transtorno de Humor, Justiça 
Restaurativa, Capacitação sobre as Normas 
Regulamentadoras NR-12, Mediação na Aprendizagem, 
Violação dos Direitos dos Usuários da Proteção Familiar 
e Visita Domiciliar). Beneficiou 4 educadores.

Entre as ações em rede e no território, o Programa 
esteve presente nos fóruns de Educação, Assistência 
Social, Maioridade Penal, além de mensalmente 
participar de reuniões da Rede Intersetorial de M’Boi 
Mirim e no 1º Seminário dos Serviços de Medida 
Socioeducativa de M’Boi Mirim, com o tema “Maioridade 
Penal: É Bom pra Quem?”
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Histórias de Transformação

“Entrei na Fundação em 2014, com 15 anos, e fiz o curso de Panificação 
e Confeitaria. As aulas de projeto de vida foram muito especiais para mim, 
pois foi o meu primeiro contato com temas como feminismo e negritude. 
No fim do curso, a Fundação me encaminhou para o processo seletivo 
de uma multinacional; eu passei e fiquei trabalhando lá por dois anos. 
Agora posso contribuir da melhor forma possível como colaboradora 
(Victoria hoje trabalha na área operacional da Fundação).

A escolha do meu curso acadêmico foi através do contato que eu tive 
aqui na Fundação, porque eu aprendi que, para ajudar as pessoas, eu 
precisava entender a realidade delas, o porquê e como determinadas 
coisas acontecem na sociedade. E o curso de Ciências Sociais trata 
justamente de entender a sociedade e, a partir disso, é possível ajudar e 
influenciar nessa realidade.

Sempre quis ingressar em uma faculdade pública! Fiz um ano de cursinho 
para me sentir preparada para o vestibular, pois só estudei em escola pública! 
Hoje faço Ciências Sociais na Universidade de São Paulo (USP). Ingressei no 
primeiro ano que a USP passou a aceitar o sistema de cotas, em 2018.”

Victoria Faria, 20 anos. 

PROGRAMA 

PAI
NEI
RA

Destaques de 2018

• No fim do período de formação,  
os alunos apresentam um Trabalho  
de Conclusão de Curso (TCC) com  
a proposta de projeto de uma miniempresa  
e atuam, na prática, durante as duas 
maiores festas da Fundação, na produção 
de alimentos (Festa Junina – 10 mil pessoas 
e Encontro Cultural – 3 mil pessoas).

• Vários profissionais do mercado 
compartilharam sua experiência  
e trajetória profissional com os jovens  
do CJ. Entre as temáticas, Marcos  
Santos falou de Fake News.

• Educandos do Centro para Juventude 
participaram da 1ª turma do Programa 
Competências para a Vida, da United Way  
Brasil, que visa contribuir com a definição 
de objetivos e de projeto de vida, além 
de ajudar no desenvolvimento das 
competências imprescindíveis para  
a inserção na vida produtiva.

• Aconteceu o workshop #SerMulherEmTech, 
organizado pela executiva da SAP, Cecília 
Marshall. Com a missão de inspirar 
meninas a conhecerem e ingressarem 
na carreira de Tecnologia da Informação, 
o #SerMulherEmTech trouxe várias 
profissionais da área.

• Jovens educandas da Fundação Julita 
foram convidadas a participar do “Curso 
de Programação e Empreendedorismo 
– Módulo 1”, que aconteceu na escola 
particular Humboldt. A iniciativa visa 
democratizar a participação de meninas 
– incluindo as do ensino público – em 
atividades de Ciência da Computação  
e Empreendedorismo.

Parceria:

FOTO: Girlene da Conceição
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12 
projetos de 

miniempresas 
apresentados 

como exercício de 
conclusão de curso

PROGRAMA 
ESCOLA 

EM
PRE
EN
DE
DO
RA

Oferece os cursos profissionalizantes “Assistente Administrativo” e “Gestão para o Comércio”,  
a fim de contribuir para a melhoria da qualidade de vida e das condições de empregabilidade  
de jovens e adultos, de 16 a 29 anos, que vivem em situação de vulnerabilidade social.

Resultado Social

160 
jovens e adultos 
de 16 a 35 anos 

beneficiados

121 
refeições 

diárias

120 
educandos 
formados nos 
dois cursos
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PROGRAMA 
ESCOLA 

EM
PRE
EN
DE
DO
RA

Metodologia

ENTRE AS PRINCIPAIS PRÁTICAS ESTÃO:

• Assistente Administrativo
Formação profissionalizante de jovens e adultos, que trabalha aspectos humanos para o crescimento 
pessoal e a interação social, além de desenvolver competências técnicas e específicas de rotina 
administrativa. 

• Gestão para o Comércio
Formação profissionalizante de jovens e adultos na área de Assistente Administrativo, com aperfeiçoamento 
em Vendas.

O curso acontece no período noturno, beneficiando adultos em sua formação profissional. A metodologia  
é inovadora e contempla 3 etapas:

Inspirar – fase em que se desperta nos educandos o interesse em aprender;

Capacitar – por meio de oficinas teóricas e práticas, com exemplos adaptados à realidade, tornando  
a aprendizagem significativa;

Consolidar – o conhecimento é fixado por meio da elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC).
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Destaques de 2018

Histórias de Transformação

• Vários profissionais e especialistas 
compartilharam sua experiência com os 
jovens da Escola Empreendedora. Entres 
eles: o presidente da Fundação Julita 
e empresário Nicolaos Theodorakis; o 
coaching David Pretto; o consultor da PWC, 
William Mendonça; e a funcionária da Honda 
Advogados, Aline Bianco; além de nossa 
parceira Mariza Marques.

• A turma de “Gestão para o Comércio” 
teve a aula prática “Palavras  
em Construção: Foco Conto Curto”,  
com o escritor e educador social Plínio 
Camillo. Durante a atividade, os alunos 
tiveram a oportunidade de conhecer 
dicas e técnicas eficazes para  
a escrita criativa.

Parceria:

“Entrei em 2018 no curso de 
‘Assistente Administrativo’, em 
seguida, fiz o de ‘Gestão’.  
Amigas me indicaram os cursos 
e eu estava tentando conseguir 
o primeiro emprego. A partir de 
maio, comecei a ser voluntário na 
digitação do Programa Nota Fiscal 
Paulista. O voluntariado me ajudou 
bastante, porque eu era muito tímido 
para falar com as pessoas. Nas 
campanhas da Nota Fiscal, eu tinha 
que apresentar o programa para as 
pessoas conhecerem e aderirem. 
Tinha que falar com pessoas que eu 
não conhecia. Isto se mostrou muito 
relevante quando fui fazer entrevista 
em uma empresa como jovem 
aprendiz, a Vermont, encaminhado 
pela Fundação Julita. Fui contratado 
pela Vermont, na área de Tecnologia 
da Informação (TI). Estou pensando  
em seguir a área de TI na faculdade 
também.”

Matheus Santos Brandão, 19 anos
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Impacto Social

5 
aprendizes ingressaram 
no ensino superior, com 

projeção de mais 19 
ingressarem em 2019

PROGRAMA 
JOVEM 

A
PREN
DIZ

Ainda é grande a dificuldade que os jovens, principalmente da periferia, encontram para acessar  
o mercado de trabalho, uma vez que as empresas exigem experiência profissional e qualificação.  
O Programa Jovem Aprendiz possibilita essa oportunidade de inserção no mercado.

O objetivo é promover e acompanhar a formação teórica e prática da iniciação profissional de jovens de  
14 a 24 anos, egressos de cursos dos programas “Paineira” e “Escola Empreendedora”. Também estimula  
o desenvolvimento do projeto de vida do jovem, apresentando como perspectiva a formação universitária.

Durante e no fim das atividades e do acompanhamento, os jovens criam projetos de miniempresas, para 
trabalhar os tópicos: administrativo, financeiro,  marketing, língua portuguesa formal, trabalho em equipe  
e liderança, entre outros.

45 
jovens encaminhados 

ao mercado de 
trabalho para seleção 
como jovem aprendiz

5 
empresas  
parceiras 

empregadoras

57% 
selecionados 
como jovem 

aprendiz

5 efetivados
Dos 25 selecionados 

como jovem 
aprendiz, 5 já foram 

efetivados
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O caminho do jovem aprendiz

Jovem realiza a formação 
no Centro para Juventude 
– preparação para o mercado 
de trabalho – e/ou nos cursos 
profi ssionalizantes 
da Fundação Julita

Após a conclusão das 
formações, participa da 
Jornada Jovem Aprendiz 
(sensibilização dos jovens 
para o Programa 
Jovem Aprendiz)

Após a jornada, 
são cadastrados em 
um Banco de Dados

Empresa parceira envia vaga 
especifi cando o perfi l do 
jovem aprendiz procurado 
e as tarefas que serão 
desenvolvidas

Com base neste perfi l, 
o jovem é selecionado 
(primeiramente pela Fundação) 
e vem até a organização 
para uma entrevista 
e orientações iniciais 
a respeito da vaga

É encaminhado para 
a empresa atendendo
 ao perfi l específi co 
de cada vaga

Jovem é contratado ou não 
como jovem aprendiz, 
a critério da empresa

Ao ser contratado, o jovem faz o 
acompanhamento semanal aqui 
na Fundação Julita e continua o 
processo formativo durante todo 
o período do contrato. 
A Fundação também 
realiza visitas à empresa 
e faz reuniões periódicas 
com o jovem

Jovem pode ser efetivado 
ou não na empresa

As histórias que 
constroem após 
a vivência:

1 2 3

6 5
4

7

8 9

10

O jovem aprendiz Leandro Farias foi 
efetivado ainda no primeiro semestre 
de trabalho, representando a qualidade 
da formação de preparação e orientação 
para o mercado de trabalho oferecida 
pela Fundação.

Heloisa Manso optou por não ser 
contratada e iniciou o curso de Direito 
após a vivência como jovem aprendiz.

Emanuelly Gomes pensava em fazer 
odontologia, mas, ao trabalhar no setor 
contábil da Arrow como jovem aprendiz, 
decidiu cursar Ciências Contábeis.
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PROGRAMA 
JOVEM 

A
PREN
DIZ

Metodologia

ENTRE AS PRINCIPAIS PRÁTICAS ESTÃO:

• Conteúdos
Em acordo com o Ministério do Trabalho, os jovens recebem conteúdo administrativo  
(para o mercado de trabalho) e de consciência política e social (para o desenvolvimento do cidadão).

• Atividades de integração, palestras e atividades externas
Integração com grupos beneficiados de jovens, idosos e jovens aprendizes de anos anteriores. 
Participação em palestras, oficinas e workshops de parceiros. Participação em atividades externas  
para ampliação do repertório cultural.

• Acompanhamento e orientação
Todos os jovens são acompanhados por profissional da Fundação, a fim de avaliar  
o desenvolvimento individual dos aprendizes durante o período do contrato.

• Visitas semestrais
A equipe técnica da Fundação realiza visitas em todas as empresas parceiras para acompanhar  
o desenvolvimento dos aprendizes em suas áreas.
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Destaques de 2018

Histórias de Transformação

“Eu entrei na Fundação Julita com 14 anos. Na 
época, fi z um curso de violão por um ano. Depois 
entrei para o curso de audiovisual da Fundação 
e, em seguida, para o Programa Paineira. Depois 
dessa experiência, ingressei no curso de ‘Assistente 
Administrativo’ e depois no ‘Programa Jovem Aprendiz’ 
da Fundação. Atualmente, sou jovem aprendiz na 
área de Recursos Humanos da empresa Vermont. 
Já faz seis meses que estou trabalhando e adorando! 
Já a faculdade eu pretendo começar no segundo 
semestre de 2019. Com certeza eu vou levar sempre 
comigo todo o aprendizado que adquiri e adquiro 
todos os dias aqui na Fundação!”

Ana Beatriz Santiago, 17 anos.

• Com interface com o Centro de Educação 
pelo Esporte, os jovens aprendizes também 
criaram o projeto de uma miniempresa 
chamada Projeto Conjunto, que seria um 
coletivo para praticantes de esportes não 
convencionais.

• Em uma vivência que propôs 
a inovação e motivados pelo 
Centro de Educação Ambiental, 
os jovens aprendizes criaram 
projetos de empresas com foco em 
responsabilidade socioambiental: a 
Gota Verde, um fast-food de comidas 
saudáveis, e a Eco, um salão de 
beleza com produtos provenientes da 
natureza e com trabalho direcionado 
à autoestima.

Parcerias 

• No desenvolvimento do projeto de 
empresa, foram trabalhados os conteúdos: 
redação de cartas comerciais; criação de 
propagandas; processos seletivos livres 
de preconceitos; e criação de produtos. 
Nessas atividades também foi possível fazer 
uma crítica a processos administrativos, 
como o impacto da língua portuguesa 
nos documentos e propagandas, 
o consumismo, a versatilidade das 
embalagens, a discussão sobre sabor e 
saúde, a importância da atividade física 
inclusiva e o olhar para o público com 
necessidades especiais.  

• Jovens aprendizes tiveram a formação socioambiental com o tema da Carta da Terra.
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Resultado Social

14 
atividades oferecidas 
para a terceira idade,  

promovendo  
a socialização,  

a saúde e o acesso  
ao conhecimento

PROGRAMA 

A
RAU
CÁ 
RIA

O Núcleo de Convivência do Idoso tem como objetivo contribuir com o processo de envelhecimento 
saudável, autonomia, sociabilidade e fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, além de valorizar 
as experiências das pessoas com mais de 60 anos.

Visa garantir os direitos fundamentais dos idosos e a convivência, debatendo as políticas públicas 
existentes e fortalecendo a participação de pessoas na terceira idade enquanto sujeitos de direito.

175 
idosos em 

vulnerabilidade 
social 

beneficiados

1.675 
lanches  

oferecidos  
por mês

12.686 
atendimentos  

no ano
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Metodologia

ENTRE AS PRINCIPAIS PRÁTICAS, ESTÃO:

• Atividades físicas (Alongamento,  
   Lian Gong e Afromix);

• Oficinas de informática básica,  
   artesanato, teatro e costura;

• Acolhimento, escuta e visita domiciliar;

• Grupo socioeducativo;

• Resgate de memória;

• Atividades de prevenção à saúde  
   (Aferição de pressão arterial, peso  
   e altura e atividades de alimentação  
   saudável);

• Atividades intergeracionais com grupos  
   de educandos da Fundação;

• Baile da terceira idade;

• Saídas culturais.

FO
TO

: M
ar

i V
ia

na

O Programa realizou 8 reuniões com familiares, somando 549 participantes. Entre elas, estão reuniões 
socioeducativas (sobre os programas e benefícios do Cadastro Único – CADÚNICO, por exemplo)  
e de promoção à saúde (sobre hipertensão e oficina de temperos naturais).

Em 2018, realizou 1 formação com educadores sobre a Fundação e apresentação dos serviços  
de proteção básica da Assistência Social e importância do CADÚNICO para os idosos.

Entre as ações em rede e no território, o Programa participou das seis reuniões do Fórum de 
Assistência Social, com a discussão em rede de temas relacionados à política pública de assistência social. 
As reuniões aconteceram na Fundação Julita, reunindo 500 participantes da sociedade civil.
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Histórias de Transformação

“Meus avós tinham terra com divisa com a Fundação. Quando tinha 4 anos, já vinha pra cá. Meu pai, sogro, 
cunhadas; todos trabalharam aqui na Julita e minhas cinco fi lhas estudaram na escola criada pelo Antônio 
Manoel (pra quem conhece a Julita, é a casinha com azulejo escrito “Escola”, que hoje é chamada de Casa 
Vermelha). Já participei do Clube das Mães da Fundação para aprender a fazer bordado, pano de prato etc., 
do grupão (grupo socioeducativo), do acompanhamento com a psicóloga, da ofi cina de Resgate de Memória. 
E muito mais: horta, afromix, alongamento, caminhada, coral, artesanato, culinária.

No fi m de 2014, fi quei doente e a psicóloga da Fundação fez visita em casa; até que passou um tempo e 
consegui retornar para as atividades. Depois que meu marido faleceu, fi quei com um pouco de depressão e 
queria abandonar tudo, mas minhas fi lhas me incentivaram a voltar pra Julita. A psicóloga foi novamente me 
visitar (esse procedimento se chama Busca Ativa dentro do trabalho da assistência social e é realizado por 
profi ssionais do Núcleo de Convivência do Idoso da Fundação – assistente social e psicólogo) para que eu 
voltasse para as atividades.

PROGRAMA 

A
RAU
CÁ
RIA

Destaques de 2018

•  Para fomentar o debate sobre o direito 
do idoso e as defi ciências atuais das 
políticas públicas para essa faixa etária, 
realizamos a primeira edição do Festival 
Terceiro Sinal, com debates sobre lazer, 
cultura, fortalecimento das políticas 
públicas de assistência social, saúde, 
vínculo familiar, além de apresentações 
culturais, nas temáticas dança, fotografi a, 
música e teatro.

• Instituto Pinheiro formalizou parceria 
com a Fundação Julita para oferecer 
ofi cinas de informática, dança e costura 
para idosos por 12 meses.

• Na véspera das eleições, o psicólogo 
Márcio Dionizio, do Sistema Único de 
Assistência Social, realizou uma roda 
de conversa sobre o que é ser político 
e como a política interfere nos nossos 
direitos individuais e coletivos.

Parcerias:

Hoje faço parte do grupão (grupo socioeducativo)! 
O que acho do trabalho da Fundação? Ah, não 
me pergunta, eu adoro tudo; tudo que possa 
imaginar, inclusive o trabalho que faz com as 
crianças, todas correndo por aqui. Isso não 
tem dinheiro que pague. Quando subo para as 
atividades, sempre vem um pequeno me abraçar. 
Meu neto estudou aqui desde pequeno, saiu com 
14 anos. Fez creche e os programas para criança 
e juventude. Hoje ele está muito bem, graças à 
educação que a Fundação Julita deu também. 
Está trabalhando no Centro Empresarial.”

Ignêz Domingues da Silva, 81 anos Ignêz (à esquerda) e sua fi lha, Elisabeth da Penha Pires da Silva
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5.249 
atendimentos  

por ano

Diante da demanda e complexidades do atendimento público em saúde, o Centro reúne especialistas 
para o atendimento multidisciplinar dos beneficiados, em busca de contribuir com a melhoria da saúde 
física, emocional, mental e cognitiva.

Oferece diagnóstico, tratamento e/ou acompanhamento para todos os beneficiados da organização,  
com o objetivo de tratar questões de saúde que possam prejudicar o processo de aprendizagem. 
Também tem como foco a promoção e a prevenção à saúde.

Resultado Social

1.200 
beneficiados  

da primeira 
infância à terceira 

idade

5 
especialidades  

oferecidas: psicologia, 
psicopedagogia, nutrição, 

enfermagem  
e odontologia

7 
ações multidisciplinares: 

atendimentos individuais e em 
grupo; orientações aos educandos 

e às famílias; encaminhamentos 
para a rede pública de saúde.

148 
atividades  
educativas  
(Nutrição)

CENTRO DE 
EDUCAÇÃO 
EM 

SA 
Ú 
DE

100% 
dos beneficiados  

que apresentavam atraso 
psicomotor tiveram evolução  
no desenvolvimento motor 

126 
atendimentos individuais 
entre os educandos com 
deficiência nutricional, com 

100% de evolução nos 
problemas identificados

73 
estagiários de nutrição 

ao longo do ano,  
por meio de parceria  

com duas universidades: 
UNIP e FMU
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• O Centro participou de reunião do Conselho 
Municipal de Enfrentamento à Violência Contra 
a Criança, com foco na produção de materiais 
preventivos para o ano de 2019.

CENTRO DE
EDUCAÇÃO 
EM 

SA
Ú
DE

O Centro realiza encontros com 
familiares, envolvendo as equipes 
de psicopedagogia, psicologia, 
enfermagem e nutrição. Entre os 
temas, aconteceram palestras 
sobre desenvolvimento infantil, 
limites e agressividade, mordedura, 
desenvolvimento sexual, mediação 
de confl itos, além de formação 
sobre Cuidados com Famílias na 
Primeira Infância, Outubro Rosa e 
acompanhamento de casos. Total de 
participação: 1.025 pessoas.

Em 2018, realizou 40 formações 
com educadores em enfermagem 
(prevenção e redução de bactérias, 
primeiros socorros, Campanha 
Outubro Rosa e procedimentos de 
sala), sobre educação nutricional 
e boas práticas na alimentação. 
Estiveram envolvidos 40 profi ssionais.
Entre as ações em rede e no 
território, o Centro promoveu a 
articulação e o acompanhamento de 
encaminhamentos para rede pública 
de saúde e de educação, poder 
judiciário e assistência social. Também 
realizou eventos e campanhas no 
território. Foram realizadas 236 
atividades e em torno de 1.800 
pessoas foram impactadas.

Destaques de 2018

• As práticas do Centro de Educação em Saúde 
foram sistematizadas no “Guia de Boas Práticas”, 
publicação impressa e digital (e-Book).

• A metodologia do Centro e suas tecnologias de 
prevenção a problemas de saúde mental foram 
apresentadas para 25 organizações da rede de saúde 
pública durante Fórum de Saúde Mental Regional. 
Também foram compartilhadas na Universidade 
Anhanguera.

• 100% dos educandos 
de 6 a 14 anos passaram 
por triagem de acuidade 
visual, sendo 4 deles 
benefi ciados com óculos 
gratuitos, por meio 
da parceria com 
o Rotary Club SP Novas 
Gerações.

Parcerias:

FAMÍLIA 
CATENACCI

Metodologia

ENTRE AS PRINCIPAIS PRÁTICAS ESTÃO:

• Psicologia
Trabalha com questões como atraso de desenvolvimento, agressividade, transtornos ansiosos, difi culdade 
de expressão e problemas de relacionamento com familiares. Tem como ferramentas atividades lúdicas, 
dinâmicas, comunicação não violenta, mediação de confl itos e encaminhamentos para rede pública.

• Enfermagem
Aferição de pressão dos idosos; Projeto “Cuidados com o Corpo” (primeira infância até 10 anos); 
Administração de medicações prescritas para todos os inscritos nos programas de atendimento; 
Campanhas (Outubro Rosa); Pronto-atendimento.

• Psicopedagogia
Desenvolve atividades para o enfrentamento de difi culdades cognitivas e psicomotoras, bem como 
encaminhamentos e discussões de casos, tratando de questões que podem levar a difi culdades do aprendizado.

 • Nutrição
Qualifi cação das refeições servidas na organização, Educação Nutricional e atendimento 
e encaminhamento de casos de distúrbios e défi cits nutricionais.

• Odontologia
Atendimento com voluntária, com atenção aos casos emergenciais de dor, sutura e extração de dentes.
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15 mil 
livros 

em acervo 
na biblioteca 
comunitária

Tem o objetivo de valorizar e preservar a cultura popular e ampliar o repertório cultural dos educandos. 
Para isso, oferece: Espaço Cultural (com acervo bibliográfi co); Ofi cinas de Música e de Educomunicação; 
e Eventos Comunitários e Culturais.

Também é objetivo do Centro dar acesso ao poder transformador da arte e da cultura, contribuindo 
para a formação cidadã dos participantes e fortalecendo o processo educativo e a cultura brasileira.

Resultado Social

1.200 
pessoas 

impactadas 
diretamente

10
eventos abertos 

à comunidade

15 mil 
pessoas impactadas 

indiretamente, participantes de 
cine-debates, eventos e com 

acesso ao acervo da biblioteca 
(empréstimos e consultas)

690 
crianças 

e adolescentes 
benefi ciados pelas 
ofi cinas de Música

285 
crianças e adolescentes 

benefi ciados pela ofi cina 
de Educomunicação

+ de 2mil 
empréstimos 

de livros 
no ano

3 
llinguagens culturais 

principais: mediação de leitura 
e escrita; musicalização; 

e educomunicação

CENTRO DE
EDUCAÇÃO 
EM 

CUL
TU
RA
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CENTRO DE
EDUCAÇÃO 
EM 

CUL
TU
RA

Metodologia

ENTRE AS PRINCIPAIS PRÁTICAS ESTÃO:

• Espaço Cultural
Espaço multiuso que reúne biblioteca (acervo bibliográfi co, consulta e empréstimo de livros) e atividades 
ligadas à leitura e interpretação de mundo (contação de histórias, cine-debates, exposições e mediações 
de leitura), além de palestras, reuniões e encontros.

• Música
Formação dividida em sensibilização musical (contato com os instrumentos de forma lúdica), para 
a faixa etária de 2 a 3 anos; musicalização (ofi cina de sopro, cordas e percussão), para crianças 
de 4 a 10 anos; e especialização (aprendizado mais aprofundado dos instrumentos e apresentações 
em orquestras populares), para adolescentes de 11 a 14 anos.

• Educomunicação
Une a Comunicação e a Educação para promover o senso crítico e ampliar a leitura de mundo.

O Centro visa contribuir com a integração familiar por meio dos eventos comunitários, realizados aos 
fi ns de semana, como Festa Junina, Festival da Primavera, Encontro Cultural e Feijoadas Comunitárias.

Em 2018, realizou 4 formações com educadores em Educação Infantil (Promoção da Igualdade 
Racial; Musicalização; Aprofundamento e Refl exão das Histórias Indígenas), envolvendo 38 
educadores.

Entre as ações em rede e no território, o Centro promoveu 4 cine-debates em 2018.

Eventos para a comunidade

FESTA JUNINA
10 mil pessoas, 20 barracas, 310 voluntários 
e funcionários envolvidos.

FESTIVAL DA PRIMAVERA
2 mil pessoas, 42 atividades entre os eixos de 
vivências holísticas, artes, música, integração 
com famílias e alimentação. Objetivo: promover 
o desenvolvimento do ser humano por meio de 
integração corporal, mental e ambiental.
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Destaques de 2018

Parcerias 

• Realização de 3 Cines Julita, 
benefi ciando 250 pessoas de todas as 
faixas etárias e abordando temas como 
gênero, educação ambiental e identidade.

• No ano de 2018, foram catalogados mais 
de mil livros, o Espaço Cultural abrigou 336 
contações de história e teve um aumento de 
41% no número de empréstimos de livros 
em relação ao ano anterior (2017), somando 
2.165 empréstimos no ano.

• Publicação da sistematização impressa 
e e-book “Os Desafi os da 
Educomunicação”, 
que relata a trajetória do Núcleo 
de Educomunicação da Fundação Julita 
e os desafi os dessa área de conhecimento.

•Os educandos de música se apresentaram 
no “Show Encontros”, realizado no Club 
Hebraica, em conjunto com Gabriel 
Shwelzar, saxofonista e cantor com 
defi ciência visual e paralisia, para um 
público estimado de 600 pessoas.

• As ofi cinas de música foram 
responsáveis pela gravação de 10 arranjos 
musicais ao longo do ano.

• Participação no bate-papo “Juventudes 
Periféricas”, realizado no Sesc Campo 
Limpo, sobre produção cultural como 
forma de resistência e expressão da 
Juventude.

ENCONTRO CULTURAL
1.500 pessoas, 22 pequenos empreendedores 
da economia criativa (artesanato, literatura, design, 
moda, sustentabilidade, produtos orgânicos, 
tatuagem, cosméticos artesanais e gastronomia, 
além de coletivos e artistas musicais).

FEIJOADAS COMUNITÁRIAS
4 edições, mais de 1.200 pessoas ao todo.
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728 
atividades 
realizadas

7 
tecnologias sustentáveis implantadas em 2018: Casa Verde; 

Arquibancadas de Pneus Reutilizados; Canal de Infiltração (Swale); Espiral 
de Ervas; Caixa de Dissipação de Água de Chuva; Instalação de Sistema 

de Tratamento de Esgoto Ecológico; e Jardim Vertical de Bambu

Para resgatar a convivência e o vínculo com a natureza, o Centro propõe uma metodologia pedagógica 
continuada que vai desde a Primeira Infância até a Juventude, por meio de vivências com os 4 Elementos 
da Natureza (terra, fogo, água e ar) e de manejo e construção de habitats ecológicos.

Tem como base pedagógica a permacultura (cultura da permanência), que propõe a criação  
de práticas sustentáveis de baixo custo como alternativa aos problemas ambientais da comunidade,  
por exemplo: cisterna, canais de infiltração de água de chuva, círculo de bananeiras, minhocário, 
estercário, composteira, hortas, biodigestor e técnicas de bioconstrução. Todas essas tecnologias podem 
ser encontradas no espaço da Fundação Julita, formando um roteiro ecológico aberto à visitação.

Resultado Social

1.200 
pessoas 

beneficiadas,  
da primeira infância 

à terceira idade

CENTRO DE 
EDUCAÇÃO 

AM
BI
EN
TAL

160 
crianças de 3 a 6 anos de 
escolas públicas da região 

fizeram o roteiro ecológico da 
Fazendinha da Fundação

30 
alunos formados no curso de desenho 

permacultural, no qual a Fundação 
cedeu espaço para a formação realizada 

pelo coletivo Eparreh

85 
agendamentos 

para uso do espaço 
coletivo do auditório 

da Casa Verde

FOTO: Lucas Andrade 
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Metodologia

ENTRE AS PRINCIPAIS PRÁTICAS ESTÃO:

• Programa Castanheira
Atividades de sensibilização ambiental com as crianças da educação infantil, trabalhando  
os quatro elementos da natureza (terra, ar, fogo, água).

• Programa Ipê-Amarelo
Atividades de sensibilização ambiental trabalhando os 4 Elementos de forma mais complexa,  
culminando na metodologia “A Dança dos 4 Elementos”. 

• Programa Paineira
Atividades de educação ambiental e permacultura, relacionando as questões ambientais envolvendo 
produção e consumo e a criação de habitats.

• Programa Araucária
Atividade de formação sobre o trabalho do Centro Ambiental e a Fazendinha e a Casa Verde.

O Centro realiza encontros com familiares. Entre eles, a formação com os responsáveis pelas 
crianças do berçário, com foco em sensibilização e alinhamento pedagógico com o projeto  
“4 Elementos”. Também realizou um encontro com as famílias do Programa Castanheira, cujo objetivo 
foi promover a criação de vínculos entre as famílias e a natureza, contando com a participação  
de 97 pessoas.

Em 2018, realizou  
9 formações com 
educadores e colaboradores, 
entre elas: Semana da 
Água; Pigmentos Naturais; 
Tecnologias Ambientais; 
Cuidado com os Animais; e 
Vivência com os 4 Elementos, 
reunindo 120 pessoas.

Entre as ações em rede  
e no território, o Centro  
manteve parcerias sustentáveis 
para a coleta  
de óleo, venda de orgânicos 
e PANCs (plantas alimentícias 
não convencionais)  
e captação de água  
da chuva. Realizou também,  
em parceria com a SOS Mata 
Atlântica, coleta e análise 
da água do córrego São 
Luís, como parte do projeto 
“Observando os Rios 2018”, 
que visa mapear a qualidade 
da água nas bacias da 
Mata Atlântica. Além disso, 
educadores receberam  
e guiaram a visita de crianças 
das escolas públicas  
da região.

FO
TO

: L
eo

 B
rit

to

Auditório feito com técnicas de bioconstrução foi inaugurado em 2018
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Destaques de 2018

Parcerias 

• O Centro recebeu apoio da empresa 
Samsung via Fumcad (Fundo Municipal 
da Criança e do Adolescente), 
ampliando o atendimento da educação 
ambiental na organização.

• O Centro de Educação Ambiental 
inaugurou sua sede dentro do espaço 
da Fazendinha. A sede ambiental reúne 
auditório construído com técnicas 
de bioconstrução, biblioteca, sala de 
aula, cozinha, escritório, laboratório, 
varanda e banheiros. • Com o objetivo de compartilhar as 

práticas realizadas, a metodologia de 
educação ambiental foi apresentada para 
grupos de educadores; entre eles de 
escolas públicas. Também foi tema de 
uma tese de graduação: “A Permacultura 
como Instrumento de Transformação 
Socioambiental na Periferia”.

• Na sede do Centro Ambiental, estão 
presentes as seguintes tecnologias 
permaculturais: cisterna; banheiro 
seco; auditório bioconstruído; sistema 
ecológico de tratamento de esgoto.

• O Centro de Educação Ambiental 
da Julita recebeu o “Selo Casa 
Verde” do Ministério do Meio 
Ambiente (MMA), o reconhecimento 
da relevância e a certificação de 
que o projeto da Fundação Julita 
está alinhado com as diretrizes e os 
objetivos da Política e do Programa 
Nacional de Educação Ambiental.

Conheça a sede do 
Centro de Educação Ambiental

1. Auditório Bioconstruído
A estrutura do telhado é de bambu e a telha é  reciclada de 
tubos de pasta de dente. Aterramento com pneus reutilizados. 
Paredes feitas com técnicas de hiperadobe (terra ensacada), 
taipa de mão (barro em bambu trançado) e COB (bola de barro 
e fi bra vegetal). Pintura feita com tinta de terra.

2. Banheiro seco
Construído com taipa de mão, tinta de terra e telhado verde 
(que está produzindo boldo-do-chile).O banheiro seco é 
uma alternativa aos banheiros tradicionais que usam água 
como dissipador dos resíduos. O bason cria um espaço de 
compostagem em que as fezes se juntam a serragem ou 
cinzas (jogadas após o uso do banheiro), gerando os elementos 
necessários para a decomposição dos resíduos com baixa 
produção de odores e nenhuma utilização de água. Ao fi nal do 
ciclo, é produzido adubo.

CENTRO DE
EDUCAÇÃO 

AM
BI
EN
TAL

2 1
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Resultado Social

10 
educandos, ex-alunos  

do projeto “Jovens Monitores 
em Esporte”, recebem bolsa-
auxílio e bolsa-universidade  
de parceiros da Fundação 
para cursarem a graduação 
de Educação Física, forman 
do o projeto “Comunidade  

em Movimento”

CENTRO DE 
EDUCAÇÃO 
PELO

ES
POR
TE

Tem como objetivo propor uma metodologia diferenciada de educação (pelo e para o esporte). Oferece 
atividades de acordo com a faixa etária dos beneficiados, a fim de promover a educação integral por meio 
do acesso plural às práticas de cultura corporal e movimento.

Favorece a iniciação e o aprimoramento da prática físico-esportiva e contribui para a formação profissional 
de educadores, estagiários e jovens interessados nas áreas de Educação Física e Esporte.

Em mais de 10 anos de existência, o Centro tem como desdobramentos de sua atuação as iniciativas: 
“Jovens Monitores em Esporte” e “Comunidade em Movimento”.

1.007 
beneficiados  

de todas as idades. 
Destes, 30 são 

jovens monitores, 
com idades entre 

16 e 22 anos

8 
eventos promovidos 
pelos jovens (entre 

eles, Férias na Julita, 
Jogos em Família e 

Gincana com Idosos) 
possibilitaram 2.239 
atendidos no ano

+ de 2mil
pessoas impactadas  

pelas ações dos jovens 
monitores e do  
‘Comunidade  

em Movimento’
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CENTRO DE 
EDUCAÇÃO 
PELO

ES
POR
TE

Metodologia

ENTRE AS PRINCIPAIS PRÁTICAS ESTÃO:

• Programa Castanheira
Oficinas de Cultura Corporal de Movimento

• Programa Ipê-Amarelo
Oficinas de Cultura Corporal de Movimento

• Programa Paineira
Oficina de Educação pelo Esporte (jogos cooperativos), com o objetivo de promover a reflexão  
de jovens acerca da construção das identidades e do senso de corresponsabilidade e cooperação.

• Projeto Jovens Monitores em Esporte
Os jovens monitores são educandos da organização com interesse e aptidão para o esporte,  
que realizam atividades de monitoria sob a supervisão de educadores físicos, beneficiando  
1.200 pessoas de todas as faixas etárias.

• Projeto Comunidade em Movimento
Projeto que surgiu a partir do “Jovens Monitores em Esporte”. Em 2018, dez jovens monitores foram 
escolhidos para receber apoio para ingresso na Universidade de Educação Física. Em contrapartida,  
os jovens atuam em todos os programas, eventos e intervenções da organização, entre os quais  
o Dia da Aventura e o Festival de Esportes Não Convencionais (Tchoukball, Punhobol e Dodgeball).

• Programa Araucária
Alongamento, Afromix, Lian Gong.

O Centro realiza encontros com 
familiares, como o Festival de Jogos  
e Brincadeiras, com a participação  
de 335 pessoas.

Em 2018, realizou as seguintes 
formações com educadores  
e colaboradores: Formação em 
Elaboração de Projetos e Captação 
de Recursos – SESC Campo Limpo; 
Palestras e Vivências dos Esportes 
Paraolímpicos – SENAC; Lazer e suas 
Barreiras na Contemporaneidade  
– SENAC (Congresso Mundial de Lazer); 
Seminário de Educação Física Escolar  
– Faculdade de Educação da Universidade 
de São Paulo; Programa Institucional  
de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID)  
– Capes, beneficiando 18 educadores  
e 9 jovens universitários.

Entre as ações em rede e no território, 
o Centro promoveu atividades abertas  
aos fins de semana, entre elas: karatê, 
 jiu-jítsu, futsal, handebol, jogos  
e brincadeiras, esportes com raquetes 
e festivais e eventos diversos. Também 
realizou formação para instrutores  
na prática de Lian Gong.
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Histórias de Transformação

Desde 2012, o projeto “Jovens Monitores em Esporte” já benefi ciou 162 jovens, sendo 
que 24 ingressaram na faculdade de Educação Física e 10 jovens, em demais cursos 
acadêmicos. Alguns deles hoje são educadores da Fundação Julita, outros exercem a profi ssão 
em escolas públicas ou particulares ou em empresas ligadas ao lazer e à educação física.

Conheça alguns relatos dos jovens:

1. “Entrei na Faculdade de Educação Física através do Escola da Família onde atuo diretamente com 
crianças da comunidade. E, com o conhecimento que eu obtive no ‘Jovens Monitores’, já consigo mediar 
atividades aos fi ns de semana. O projeto, para mim, foi muito importante, até mesmo dentro da faculdade”. 
– Henrique da Silva, ex-educando do “Jovens Monitores em Esporte”, atual universitário do curso 
de Educação Física.

2. “Estou na Julita há 9 anos, estudo com a minha irmã e nós dois vamos começar a faculdade juntos. 
Tudo isso é muito precioso! Por questões fi nanceiras, nós não iríamos conseguir entrar na faculdade, 
agora somos os primeiros da família a ingressar na universidade”. 
– Bruno Cunha, estudante de Educação Física pelo projeto “Comunidade em Movimento” da Julita.

Destaques de 2018

• O projeto “Jovens Monitores” existe 
desde 2012 e reuniu seus ex-integrantes 
em um evento especial. Cerca de 60 
jovens participaram do encontro. Veja 
depoimentos acima.

• O Centro ampliou sua atuação, em 
parceria com a Secretaria Municipal de 
Direitos Humanos e Cidadania, por meio 
do Fundo Municipal da Criança e do 
Adolescente (FUMCAD). A parceria garante 
que o Centro benefi cie 2.076 crianças, 
adolescentes e jovens de 4 meses a 17 
anos durante os anos de 2018 e 2019.

• Em parceria com a Via Cinco, a Fundação Julita 
passou a ser um polo de formação de Lian Gong, 
formando 60 instrutores na prática. O Lian Gong 
está inserido na política pública de saúde entre as 
chamadas “Práticas Integrativas Complementares” 
(PICs), sendo oferecido nas Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs) de todo o Brasil. Dessa forma, 
a Fundação contribui para a disseminação e a 
formação dessa prática no território e em toda a 
cidade, capacitando instrutores que podem atuar 
inclusive na saúde pública.

• Dois novos parceiros passaram a apoiar os 
alunos egressos do “Jovens Monitores em 
Esporte”, formando o projeto “Comunidade 
em Movimento”.

• Além das modalidades esportivas 
e das práticas corporais oferecidas 
(dança, luta, brincadeiras, ginásticas e 
esportes convencionais), o Centro passou 
a oferecer formação em Rugby para 
os educadores e os jovens dos projetos 
“Jovens Monitores” e “Comunidade em 
Movimento”, em parceria com a HURRA! 
– organização social fundada por ex-
atletas do Pasteur Athlétique Club (PAC).

• Além de atuarem em todos os programas da 
Fundação Julita, os jovens do “Comunidade 
em Movimento” também compartilham as 
atividades aprendidas na organização com 
idosos do Residencial Brooklin e com crianças 
e adolescentes da Fundação Márcio Brandão.

• Referência na área do esporte 
educacional, a metodologia do “Jovens 
Monitores em Esporte” foi apresentada 
como relato de experiência 
no Congresso Mundial de Lazer 2018.

Parceria:

1

2
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Entre 2017 e 2018, várias ações voluntárias aconteceram na Fundação Julita, tanto de pessoas físicas 
como organizadas por empresas. Na comparação entre os anos, houve aumento de 92% de atividades 
voluntárias.
 

Ações Voluntárias na Fundação Julita

	 2017	 2018

Envolvendo pessoas físicas	 199	 402
 
Corporativas	 23	 31
Número de empresas 
que realizaram ações voluntárias	 10	 14

Total	 232	 447
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Pessoas Físicas

Os voluntários se envolveram com as mais diversas temáticas e faixas etárias, como é a característica 
da Fundação Julita, possibilitando atuarem com crianças, adolescentes, jovens e idosos. Deram 
suporte a atividades nutricionais e de saúde; à catalogação de livros e apoiaram oficinas de leitura e 
escrita (na biblioteca); além de aulas de esporte, educação ambiental, teatro, inglês, espanhol, culinária 
e artesanato. Ajudaram na triagem de peças do bazar beneficente da organização e participaram de 
eventos comunitários.

Voluntariado Corporativo

Diante da diversidade de atendimento da Fundação, as empresas puderam propor aos funcionários 
um amplo cardápio de ações voluntárias, envolvendo atividades ambientais; de lazer e recreação com 
crianças, jovens ou idosos; de manutenção do espaço; com enfoque no compartilhar da experiência 
profissional; participação em eventos comunitários, entre outros.

Agradecemos às empresas pelo voluntariado 
corporativo:

Alexion, BeeTech, Bunge, Carrefour, Colégio Humboldt, Instituto Criança é Vida, Instituto Credit Suisse 
Heding-Griffo, Fluke, Itaú Social, Junior Achievement, Liberty Seguros, Mapfre, Met Life, Morgan 
Stanley, MR Consultoria, MSD, Nestlé, Oracle, Pfizer, Samsung e Unisys.

Quer ser voluntário na Fundação Julita 

ou trazer sua empresa para ser nossa 

colaboradora? 

Envie um e-mail para  

carlos.magno@fundacaojulita.org.br  
ou ligue para (11) 5853-2050  
                   ramal 1117
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DADOS 

FI
NAN
CEI
ROS
2018

Tendo a transparência como um de nossos princípios e valores, as contas da Fundação Julita  
são auditadas pelo Ministério Público e pela empresa de auditoria independente SGS.
 

Informações Financeiras

Tipo de Receita	  Valor	 Percentual	
 	  

Convênios Públicos	 4.246.224	 58%

 
Parcerias Privadas	  1.329.059	 18%

Aluguéis	  639.591	 9%

Eventos	  261.575	 4%

Contribuições PF e PJ	  352.025	 5%

Outros	  470.262	 6%

Total	  7.298.736	 100%

•  Convênios Públicos

•  Parcerias Privadas

•  Aluguéis

•  Eventos

•  Contribuições PF e PJ

•  Outros

58%

18%

9%

4%

5%
6%
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Custo por programa de atendimento

Programa	  Valor	 Percentual	
 	  

Castanheira	  2.588.610	 54%
	  	
 	  
Ipê-Amarelo	  988.129	  21% 	
 	  	  
 	  	  
Paineira	  434.516	  9% 	
 	  	  
 	  	  
Jovem Aprendiz	  372.495	  8% 	
 	  
	  	  
Escola Empreendedora	  110.035	  2% 	
 	  	  
	  	  
Araucária	  306.518	  6% 	
 	  
	  

Total	  4.800.303	 100%
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BALANÇOS 

PA
TRI
MO
NI
AIS

		  2018	 2017

CIRCULANTE

Fornecedores		  104.521	 236.212

Obrigações trabalhistas e sociais 	 8 	 341.333	 268.514

Obrigações fiscais		  15.520	 11.099

Apropriações trabalhistas 	 9 	 140.487	 304.197

Empréstimos 	 10 	 130.000	 -

Fundo provisionado 	 11 	 708.041	 -

Projetos a desenvolver 	 12 	 314.794	 -

Total passivo circulante		  1.754.696	 820.022

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Patrimônio líquido 	 13	 4.171.884	 2.165.118

Total do patrimônio líquido		  4.171.884	 2.165.118

TOTAL DO PASSIVO  
E DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO		  5.926.580	 2.985.140

Ativo	 Nota	 2018	 2017

CIRCULANTE

Caixa e equivalentes de caixa – sem restrição 		  121.793	 226.610

Caixa e equivalentes de caixa – com restrição 		  42.228	 238

Aplicações financeiras – sem restrição 	 3	 106	 40.126

Aplicações financeiras – com restrição 	 4	 978.915	 711.919

Parcerias a receber	 5	 73.372	 77.836

Depósitos em juízo 		  9.689	 -

Outros ativos circulantes 		  56.755	 46.330

Total ativo circulante		  1.282.858	 1.103.097

NÃO CIRCULANTE

Valores a receber longo prazo 		  6.000	 -

Propriedades para investimentos 	 6	 2.699.793	 -

Imobilizado líquido	 7	 1.936.796	 1.880.910

Intangível		  1.133	 1.133

Total ativo não circulante		  4.643.722	 1.882.043

TOTAL DO ATIVO		  5.926.580	 2.985.140

Balanços Patrimoniais levantados em 31 de dezembro de 2018  
e de 2017 - Em Reais
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	 Patrimônio	 Ajuste de	 Superávit/	 Total do 
	 Social	 Avaliação 	 Déficit	 Patrimônio
		  Patrimonial		  Líquido
 ￼ ￼ ￼ ￼￼  
SALDO EM 31/12/2016	 2.331.114	 -	 -	 2.331.114

Déficit do Período	 -	 (165.996) 	 (165.996)	  (165.996)

Transferência para fundo social 	 (165.996)	 165.996 	 165.996 	 -

SALDO EM 31/12/2017 	 2.165.118	 -	 -	 2.165.118

Superávit do período 	 -	 - 	 136.043 	 136.043

Fundo provisionado	 -	 - 	 (602.906) 	 (602.906)

Ajuste de Avaliação Patrimonial	 -	 2.473.629 	 - 	 2.473.629

Transferência para fundo social 	 (466.863)	 -	 466.863 	 -

Total do patrimônio líquido		  4.171.884	 2.165.118

SALDO EM 31/12/2018	 1.698.255	 2.473.629	 - 	 4.171.884

	 Nota	 2018	 2017

Subvenções e convênios específicos	 14	 4.246.224	 3.953.598

Parcerias privadas 	 15	 1.329.059 	 1.069.090

Aluguéis 	 16	 639.591	 651.129

Donativos		  352.025	 333.092

Eventos e promoções		  261.575	 393.489

Receitas financeiras		  13.567	 51.884

Serviços voluntários	 23	 427.175	 346.500

Outras receitas		  29.520	 14.861

Total das receitas		  7.298.736	 6.813.643

Salários e encargos 		  (4.566.460)	 (4.657.080)

Administrativas e gerais		  (1.033.878)	 (881.207)

Alimentação		  (605.532)	 (653.958)

Depreciação		  (186.312)	 (178.040)

Despesas com eventos		  (61.620)	 (28.556)

Conservação e reparos		  (236.778)	 (204.983)

Tributárias		  (11.973)	 (4.422)

Financeiras		  (32.965)	 (24.893)

Serviços voluntários	 23	 (427.175)	 (346.500)

Total das despesas		  (7.162.693)	 (6.979.639)

SUPERÁVIT / DÉFICIT DO EXERCÍCIO		  136.043	 (165.996)

Demonstrações de Resultado para exercícios findos  
em 31 de dezembro de 2018 e de 2017 - Em Reais

Demonstrações das mutações do patrimônio social para 
exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e de 2017 - Em Reais
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PARCERIAS

INS
TI
TU
CIO
NA
IS

ABordin

Alfasol

Almeida Turismo Eireli – ME

Atados

Atelier Ana Ferreira

Associação Paulista de Fundações (APF)

Bottega Veneta Holding

Cielo

Company Comércio de Rações e Prod.
Veterinários Ltda.

Colégio Humboldt

English for All

Fundação Abrinq

Fundação Lama Gangchen

Eparreh

Fábrica de Cultura 

Faculdades FMU

Hogarth

IBM Brasil

Instituto Phi

Instituto Tomie Ohtake

Konrad Adenauer

LidLab

Locaweb

Loja Maçônica Amizade

Machado Nunes

Maluf Geraigire

Mariusso Comércio de Alimentos

Mattos Filho

Ministério do Meio Ambiente  
– Projeto Salas Verdes

Morgan Stanley

Nejm Barros Advogados

Nova Dinâmica Patrimonial e Serviços 
Administrativos 

Porcelana e Cia.

Oxfam Brasil

Plano de Menina

Procede Direct Consultoria

RL Higiene

Rotary Club SP Novas Gerações

Samba Rock Nato

Senac Mesa Brasil

SENAI

Sesc Campo Limpo

Sesc-SP

SOS Mata Atlântica

Tecelagem Saliba

Uniìtalo

Unip

United Way

Visionários

VGM Informática Ltda.
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DOADORES  
PESSOAS

FÍ
SI
CAS

Adriana Alves Araujo
Adriana Maluf Elias Sallum
Adriana Miguel Ventura
Adriana Souza Silva
Adriana Vianna Vasone
Adriano Sobral Vilar
Adriano Tessarini de Carvalho
Alberto Forte
Alessandro Mosconi
Alexandre Faisal Cury
Alexandre Rabboni
Alexandre Witzel Ibrahim
Alfredo Egídio Villela Filho
Aline Nosé Rabboni
Allan Bordin
Almir Alves do Rosario
Ana Elisa Salgado Setúbal
Ana Neide Balkins
Ana Paula Galvão Lapponi
Ana Paula Martins
Andre Abucham
André Batista de Oliveira
André Laporte
André Ricardo Nosé
Andrea Leonel
Andreia Ramenzoni
Anélio Junqueira Lopes Borges
Anna Claudia Cezar de Andrade
Antonio Araujo
Antonio Carlos Laudanna
Antônio Geraldo Catenacci Júnior
Antônio José Vaz Pinto
Antônio Sylvio Nosé
Beatriz Douek
Benjamim Jafet Neto
Bernardo Verdiani
Bruno Bergonzo
Bruno Cavassana dos Santos
Bruno Henrique de Azevedo Ferreira
Bruno Milincovis
Caio Freitas
Caio Pereira Infante
Camila Correa Sottano
Camila Siqueira
Carla Cristina Nosé da Silveira
Carla Maluf
Carlos Augusto de Oliveira
Carlos Franceschi
Carlos Guilherme Nosé
Carlos Henrique Costa
Carlos Roberto Vairo
Carmen Coelho Mola y Curi
Carmen Lúcia de Oliveira Visconde
Cecilia Maria Haddad
Cecilia Villela de Andrade Teixeira
Célia Hara
Celsa Pires Duarte
Cesar Alexandre Hernandes
Charles Chuahy
Cintia Caracushansky
Cláudio Raupp Fonseca
Constância Branco
Cristiano de Carvalho Alves
Cristina Forte
Daniel Giuntini
Daniel Nunes da Silva
Daniel Pacheco Affini
Daniel Quintas Alves Freixo
Daniela Montingelli Villela
Deborah Vietas
Diogo Pedroso
Dirce Maria Haddad
Douglas Paz de Souza
Dulcinéia Reginato Francisco
Edissa de Andrade Furlan

Edmar Naccarati
Ednamara Santos
Edson Oliveira Weiss Filho
Eduardo Absy
Eduardo Absy Júnior
Eduardo Gaspar Sanjuan
Eliane Gomes
Erik Hörner
Evaldo Fernandes Gomes
Fábio Azeredo Costa
Fábio Jerez Rezala
Fábio Luís dos Santos
Fábio Wivelson
Fany Robles Lupion
Felipe Mota Rodrigues
Fernando Carvalho Botelho de Miranda
Fernando Forte Cinquini
Fernando Kozel Varela
Fernando Oliveira Penha
Flávia Geraigire Clapis
Flávia Regina de Souza Oliveira
Franciele Lohn
Francisco da Costa Medeiros Neto
Francisco Jose Thompson Scalamandre
Gabriel Beste Vieira Dalmeida
Gastão Meirelles
George Lima
Ghislaine Lima
Giovanni Pedroso Foragi
Gisele Nori
Gladis Chade Cattini Maluf
Guerino Secomandi Júnior
Gustavo Catenacci
Gustavo Machado
Heitor Erritto Barbo
Helcio Alcides Nose
Hiromiti Mizusaki
Humberto Lellis Talarico Leite
Ilan Czeresnia Kochen
Jamile Maria Haddad Zahran
Janete Garcia Vianna
Jenifer Carpani
Jimir Júnior
João Paulo Franco
Joaquim Felix
José Alberto Haddad
José Luis Suarez Miyazaki
José Walter Guardia
Jubray Sacchi
Kátia Del Carmen Barros Concha
Kelly Cristiane Teixeira De Pieri
Kelly Teixeira Publio
Leandro Teles Barbosa
Leila SANTOS
Leonardo Viola
Letícia Calabresi
Ligia Burani
Luana Santandrea
Lúcia Gomes
Lúcia Helena de Mello Gomes
Luciana Faragone Torres
Luciano Santos
Luis Augusto Gonçalves Gomes da Silva
Luís Guilherme Americano Jordão de Magalhães
Luis Gustavo Dalla Vairo
Luiz Augusto Rebello Júnior
Luiz Carlos Vidigal Pontes Neto
Luiz Eduardo Campos
Luiz Fernando Dias Avelino
Luiz Francisco Serra Passanante
Maira Kiyomi Catenacci
Maira Silva
Marcela Vairo
Marcelo Calil
Marcelo José Alves dos Santos

Marcia Riglione de Oliveira
Marco Aurélio Perugini
Marco Sudano
Marcos Roberto Monteiro Pinto
Margaret Zaccarias Gomes
Maria de Lourdes Villela
Maria Elenícia da Costa
Maria Fernanda Cavalieri
Maria Gorete dos Santos
Maria Ignez Salgado de Mello Franco
Maria Isabel Villarino Rittscher
Maria Liduina Rodrigues
Maria Rita de Cássia Nosé
Mariana Brandão
Mariana Viana de Morais
Marina Chade Cattini Maluf
Mauricio Costa Porto
Mauricio Zuanazzi
Moyses Soares
Nadime Meinberg Geraigire
Nicolaos Theodorakis
Olavo Macedo
Olivia de Souza Santos
Patrícia Lemgruber Braga
Patricia Sloi Urbano
Paula Depieri
Paula Rodrigues
Paula Semer da Silva Prado
Paulo Gildo Sartory
Paulo Rogério Marques Lobato
Pedro Sá Moreira de Oliveira
Pytria Riglione Reple Cavaletti
Rafael Rodrigo Moreira Antunes
Rafael Barcha
Rafaela Nogueira Santos
Raphael Sahyoun
Renata Chade Cattini Maluf
Renata Chohfi Haik
Renzo Barioni
Ricardo Zani Santoro
Roberto Barreto Martins
Rodrigo Delboni Teixeira
Rodrigo Pasqueletti
Rodrigo Racy
Rogério dos Santos
Rogério Steinle Moraes
Rosana Rabello
Rosely Cristina Marques Cruz
Silvia Droghetti Haddad
Simone Abbud Ali Abdalla
Simone Alonso
Simone Castro
Simone Godoy Teixeira da Costa
Simone Leber Calixto
Solange Maria Pereira Lemgruber
Soraysa Maria Haddad Trombini
Suzana Borges Figueira Perazzo de Almeida
Taís Coppini
Taise Fernandes Luz
Talita Marcilia
Tamara Magalhaes Botelho Belloti
Teresa Cristina Bastos Lima Moura
Theo D. F. Prates
Thiago Alves Costa Lanna
Thiago Silvestre Ribeiro Neres
Tiago Davila
Vanessa Claro Lopes
Vanessa Seama e Silva
Vera Portolano Machado
Victor Rodrigues Goulart
Vito Giuseppe Domingos Pellegrini
Walter Geraigire
Wilson Dissenha
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*Alguns dados do relatório são de 2017 para efeito comparativo ou de registro.

Festa Fazer o Bem Faz Muito Bem

Em 2017*, a Festa Fazer o Bem Faz Muito Bem teve sua sétima edição, contribuindo para  
a captação de recursos da organização. 

Virando o Jogo

Jogar em um grande estádio e “vestir a camisa da Fundação Julita”. Essa é a ideia do evento  
“Virando o Jogo”, que reverte o recurso obtido com a venda da participação dos jogadores e times 
para os projetos sociais da Fundação. Os eventos tiveram em média a participação de 100 pessoas  
e foram responsáveis pela doação de R$ 36 mil em 2018. 

Outros eventos beneficentes

Realizamos uma peça de teatro beneficente e o Jantar Italiano, eventos que arrecadaram o valor  
de R$ 69.780,00 em 2018.

INICIATIVAS 
DE

SUS
TEN
TA
BI
LI
DA
DE
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INICIATIVAS 
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DE Eventos Comunitários

Feijoadas, Festa Junina, Encontro Cultural, Festival da Primavera foram alguns dos 
eventos comunitários promovidos com o objetivo de integração comunitária e familiar, 
além de contribuir para a continuidade dos projetos sociais. Entre os destaques está  
a Festa Junina, a mais tradicional da região, que reúne em torno de 10 mil pessoas. 
Os quatro eventos arrecadaram:

Encontro Cultural	 Feijoada	 Festival da Primavera	 Festa Junina
R$ 15.909,00	 R$ 40.900,47	 R$ 4.836,60	 R$ 57.023,82

Ana Rosa Appolinario
Bia Sandoval
Capim Cheiroso
Casa Aragon
Claudinei Musa
Cachaça Cabaré
Capim Santo
Casa Flora
CM Produções e Eventos
Cristalino Lodge
Cruise
Douglas D’Andrea
Espaço 10 x 21
Família Saliba
Fabiano Al Makul
Fábio Vietnica

Fendi Roma
Gui Mancini
Glauco Fracari
Heineken
Henrique Almeida Prado
Instituto Esporte e Vida
Italy
Jorge Kalil
KAA
Magalhães Bar Service
Margareth Menezes
Mancini – Studio de Arte
Maremonti
Móbile – Móveis para Festa
Mercado Iaô
NB Steak

Nirve
Refúgio Ecológico Caiman
Renan Manga
Rosa Andrade Joalheria
Rui Marques
Selo
Sérgio Mancini
Sport Clube Corinthians Paulista
Thais Pepe Dermatologia
Txai Itacaré
Vanessa Montoro
General Prime Burger

Agradecimento especial a todos os 
participantes do Virando o Jogo e da 
Festa Fazer o Bem Faz Muito Bem.

Agradecimentos:

Campanha de 
arrecadação online
Em 2018, realizamos a Campanha “Biblioteca 
para Todos”, em prol de recursos para  
a continuidade das atividades do nosso Espaço 
Cultural para as crianças de 4 a 14 anos. Com  
o apoio de 42 doadores, conseguimos arrecadar 
R$5.936,00 para manter as ações de mediação 
de leitura e escrita, contações de história e 
empréstimo de livros por mais 12 meses.

Família apoiadora
Desde o início de sua existência, a Fundação 
Julita dedica seu trabalho a famílias em 
vulnerabilidade social. E, a partir de 2018, 
temos mais uma família que apoia nossas 
atividades, mais especificamente a do Centro 
de Educação em Saúde. Gratidão à família 
Catenacci pelo apoio e pela confiança!
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Novas parcerias de infraestrutura
Manter os espaços internos e externos dos mais de 50 mil m² da Fundação Julita não 
é tarefa fácil. Para isso, contamos com vários apoiadores nos anos de 2017 e 2018:

Fundação Itaú Social - Programa Comunidade, Presente!
Doação de iluminação externa para as atividades noturnas.

Fundação Elijass Gliksmanis
Doou recursos para a sede do Centro de Educação Ambiental (auditório bioconstruído, 
biblioteca e banheiro seco), para o novo auditório e para a manutenção das quadras.

IMPOSTO  
DE

REN 
DA

Pessoas físicas podem doar de 3 a 6% do imposto devido para organizações sociais via Fundos  
da Criança e do Adolescente. Empresas podem direcionar até 1% do IR com a mesma finalidade.
Dessa maneira, em vez de direcionarem o imposto para o governo, contribuem para causas sociais.

No caso da Pessoa Física, a doação pode ser feita no ato do preenchimento da declaração  
de imposto de renda, de forma fácil e segura!

Nos anos de 2017 e 2018, arrecadamos R$ 105.078,15 via doação do imposto de renda Pessoa 
Física, com a contribuição de 26 doadores, que beneficiará a continuidade do projeto de Alimentação 
Saudável da Fundação.

No mesmo período, recebemos apoio de 7 empresas, que reverteram seu imposto de renda para 
projetos sociais da organização, somando um valor de R$ 800 mil.

Esse apoio significou a continuidade dos projetos do Centro de Educação Ambiental e do Centro de 
Educação pelo Esporte, que juntos beneficiam 2 mil crianças e adolescentes em vulnerabilidade social.

Quer saber como doar seu imposto de renda? Escreva para a gente:  
carlaprates@fundacaojulita.org.br / parcerias@fundacaojulita.org.br

Nota Fiscal Paulista
 
Após idas e vindas da legislação, as duas modalidades de arrecadação do Nota Fiscal Paulista (doação 
automática e via cupons) reverteram para a organização o valor de R$ 165.072,34 (2017 e 2018), que estão 
sendo investidos sobretudo na área administrativa, que não recebe recursos da iniciativa privada ou pública.

Quer saber como doar cupons e notas fiscais para a Fundação? Escreva para:  
carlaprates@fundacaojulita.org.br ou parcerias@fundacaojulita.org.br

AGRADECEMOS A TODOS(AS) QUE CONTRIBUÍRAM PARA NOSSAS AÇÕES EM PROL DE UM 
FUTURO MELHOR E DA GARANTIA DE DIREITOS PARA PESSOAS EM VULNERABILIDADE SOCIAL
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COM A 
PALAVRA, 
NOSSOS

DO
A
DO
RES

O INSTITUTO CREDIT SUISSE HEDGING-GRIFFO É PARCEIRO DA FUNDAÇÃO JULITA 
DESDE 2017, APOIANDO POR DOIS ANOS O PROJETO IPEZINHO:

“O Projeto Ipezinho cumpre um papel importante ao possibilitar que os alunos atendidos realizem diversas 
atividades no contraturno escolar, garantindo seu desenvolvimento cognitivo e motor. Além disso, permite 
que os pais trabalhem ou lidem com outros afazeres com a certeza de que seus fi lhos estão bem 
cuidados nessa fase tão importante, que é o fi nal da primeira infância. Dessa forma, para o Instituto 
CSHG, o qual tem a Educação como principal frente de atuação, projetos como este reforçam 
a importância de se oferecer às crianças diferentes estímulos, ao mesmo tempo em que é fortalecido 
o vínculo familiar. Consideramos fundamental no trabalho da Fundação Julita o olhar multidisciplinar com 
seus alunos, a inserção no território do Jardim São Luís e de bairros próximos, e a própria qualidade 
da infraestrutura. O espaço é extremamente agradável e convidativo! Além das atividades ofertadas 
regularmente aos participantes do projeto, a instituição cumpre o relevante papel de reunir moradores de 
regiões carentes de espaços públicos e atividades culturais e de lazer, atendendo todas as faixas etárias”.

Isabel Pillar, Diretora Executiva do Instituto Credit Suisse Hedging-Griffo

POR MEIO DA DOAÇÃO DO IMPOSTO DE RENDA, A EMPRESA SAMSUNG APOIA 
O CENTRO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL DA FUNDAÇÃO JULITA:

“A Samsung investe e acredita na educação como o principal estímulo para impactar positivamente 
a sociedade. A nossa inspiração é incentivar soluções e ter parceiros que ajudem a criar essas mudanças 
positivas ao redor do mundo, usando a tecnologia como ferramenta de transformação social. Saber que 
estamos contribuindo para que crianças e adolescentes aprendam sobre Educação Ambiental e, com 
isso, se conscientizem sobre a importância da preservação do meio ambiente e do relacionamento com 
o próximo nos dá a certeza de que teremos um presente e um futuro melhores”.

Isabel Costa, gerente de Cidadania Corporativa da Samsung Brasil.

A UNISYS É PARCEIRA DA FUNDAÇÃO JULITA VIA IMPOSTO DE RENDA E POR MEIO 
DO PROGRAMA NOTA FISCAL PAULISTA:

“Conhecemos a Fundação Julita por indicação e, ao nos aproximarmos, confi rmamos o que já tinham 
nos dito sobre o excelente trabalho realizado pela organização com crianças e jovens. Enviamos pra 
Julita as notas fi scais que nossos funcionários guardam, a fi m de colaborar com o Programa Nota Fiscal 
Paulista, e também oferecemos palestras voluntárias aos jovens benefi ciados. Acreditamos que, ao 
envolver o colaborador e deixá-lo fazer trabalhos voluntários, também estamos ajudando a desenvolver 
novas habilidades que no dia a dia do mundo corporativo se torna complicado de trabalhar. São 
habilidades como: empatia, oratória, expansão da visão de mundo, entre tantas outras. O VP Global 
da Unisys para Enterprise Solutions, Eric Hutto, afi rma que é dever da empresa ‘giving back to the 
community’, ou seja, retribuir à comunidade todas as coisas boas que ela faz pela empresa”.

Beatriz Vannucci Pivotto, líder de Comunicação Interna Latam da Unisys Brasil.
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SEJA UM 
PARCEIRO

JU
LI
TA

Há diversas formas de contribuir com o projeto social da Fundação Julita. Em algumas delas nem 
é preciso “colocar a mão no bolso”, ou seja, não envolvem a doação fi nanceira. Assim, todos ganham 
em prol de uma sociedade melhor!

Como fazer parte desta causa:

CLIQUE E DOE / DOAÇÃO MENSAL
Simples, fácil e seguro! Basta um clique para planejar suas doações, inclusive mensalmente de uma 
só vez. É possível doar pequenos valores, a partir de R$10,00. São pequenos gestos que permitem 
grandes realizações!

Para doar, acesse:     julita.colabore.org

Na página de doações, as informações são criptografadas e é possível programar a doação via boleto 
ou cartão de crédito.

PRESENTE CONSCIENTE
Ao realizar um evento, em vez de presente, você pode sugerir aos convidados que eles façam uma 
doação para a Fundação, benefi ciando mais de 1.200 crianças, adolescentes, jovens e idosos em 
vulnerabilidade social. Você pode escolher doar 100% ou 50% do valor arrecadado com os presentes! 
Vale para qualquer festa (casamentos, aniversários, bodas, chá de bebê, festas infantis e até Natal, 
Dia das Mães etc.). Temos parceria com o site “Presente Consciente”, que tem um modelo para facilitar 
a organização da ideia, oferendo o FeliciCard e uma página só do seu evento. 
Para saber mais, acesse: fundacaojulita.org.br/apoie/eventos-do-bem 
ou escreva para: parcerias@fundacaojulita.org.br

PROGRAMA NOTA FISCAL PAULISTA
Há três formas de doar sua nota fi scal e ajudar na continuidade dos nossos projetos sociais: via doação 
automática, via aplicativo ou trazendo seus cupons fi scais até a Fundação. 
Saiba mais em: fundacaojulita.org.br/apoie/nota-fi scal 
ou envie um e-mail para: parcerias@fundacaojulita.org.br

VOLUNTARIADO CORPORATIVO
Programas de voluntariado corporativo encontram um lugar ideal na Fundação Julita devido ao amplo 
espaço verde e à diversidade de causas e públicos. Em algumas áreas, é possível desenvolver o trabalho 
voluntário de casa. Presencialmente, nossas maiores necessidades de apoio voluntário são: em eventos 
internos, reformas e atividades de manutenção. 
Propostas podem ser enviadas pelo e-mail: carlos.magno@fundacaojulita.org.br

DOAÇÕES DIRETAS
Para a continuidade de nossos projetos sociais, contamos com o apoio fi nanceiro de empresas parceiras que 
investem em ações de responsabilidade social. Oferecemos várias contrapartidas, como inserção de logotipo 
no site ou vídeo institucional e publicações (Relatório de Atividades, entre outras), estrutura para a realização de 
voluntariados corporativos, entre outras opções que podem ser customizadas para sua empresa. 
Para saber mais, escreva para: parcerias@fundacaojulita.org.br

DOAÇÃO DE OBJETOS
Temos um Bazar Permanente e realizamos bazares abertos à comunidade a cada dois meses para 
conseguirmos recursos destinados aos nossos projetos sociais. Temos o lema “Coisa Boa a Gente Doa”, 
pois as peças serão vendidas a preço de custo para reverter recursos para a continuidade de nossos 
projetos sociais. Portanto, precisam estar em bom estado. Aceitamos: brinquedos, roupas, acessórios 
e calçados, eletroeletrônicos, eletrodomésticos, objetos em geral (itens de cozinha) novos e seminovos, 
além de materiais de construção e reforma, materiais pedagógicos e itens de uso diário para crianças 
na primeira infância, como artigos de higiene, fraldas etc.
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Diretoria Executiva
Nicolaos Georgios Theodorakis – diretor-presidente
Irma de Vasconcelos Perdigão Gomes – diretora vice-presidente
Renata Chade Cattini Maluf – diretora financeiro
Marcelo Bianchini Soares – diretor-secretário

Conselho Curador
Antonio Manoel Alves de Lima
Daniel Bastos Venturini
Fany Robles Lupion
Flávia Regina de Souza Oliveira
Marcela Vairo Pasqualetti

Conselho Fiscal
Amanda Clemente Pereira
Viviane Cristina Pepino
Otávio Ângelo da Veiga Neto

Gestor Geral
Jânio de Oliveira

Coordenação de Programas
Isis Nascimento – diretora do Centro de Educação Infantil (Programa Castanheira)
Carolina Regina dos Santos – coordenadora pedagógica do Centro de Educação Infantil (Programa Castanheira)
Eliana Mourão – Centro para a Criança e o Adolescente (Programa Ipê-Amarelo)
Anabela Gonçalves – Educação para o Trabalho (Programa Paineira e Escola Empreendedora)
Janaína Aparecida – Núcleo de Convivência do Idoso (Programa Araucária)

Coordenação dos Centros
Agnaldo Vieira – Centro de Educação em Saúde
Carlos Costa – Centro de Educação pelo Esporte
Flávia Cremonesi – Centro de Educação Ambiental
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Rua Nova do Tuparoquera, 249
Jd. São Luís – São Paulo – SP
CNPJ: 62.805.759/0001-07

Premiações
VI Prêmio Bem Eficiente (2002)
OMO – Aqui se Brinca (2008)

Intel do Bem (Dezembro de 2010)
2º lugar – Prêmio Semeador do Bem | Esporte Clube Pinheiros (2013)

FIES – Fundo de Excelência Social – Fundação Itaú Social (2013)
Finalista do Projeto Generosidade – Editora Globo (2014)

Concurso Volkswagen na Comunidade (2015)
Prêmio de Tecnologia Social – Fundação Banco do Brasil (2015)

Finalista do Prêmio Criança – Fundação Abrinq (2016)
Melhores ONGs (2018)

Certificação “Salas Verdes”, Ministério do Meio Ambiente (2018)

Certificações
CMDCA: Nº 127/1994

Utilidade Pública Estadual
Utilidade Pública Municipal

COMAS/SAS /SEADS
CEBAS

www.fundacaojul i ta.org.br


